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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Por que, Bolsonaro?
Cheques de Queiroz à primeira-

dama assombram o presidente.

GABRIEL SANTOS

Fundado em julho de 2002

Município de Santa Clara do Sul 
avalia proposta de peruanos para 
cooperação entre regiões produto-
toras de orgânicos. Página 12

PRODUÇÃO ORGÂNICA

Cooperação 
internacional 

Turistas mudam comporta-
mento e buscam simplicidade 
e contato com a natureza. 
Empreendedores da região 
percebem grande crescimento 
de visitantes. Em Imigrante, 
antiga propriedade rural virou 
atração turística e hoje garante 
o sustento da quarta geração da 
família Lagemann.

Espaço em Imigrante 
oferece lazer e 
gastronomia ao ar livre

Página 3

TURISMO RURAL

Setor 
cresce e 
projeta 
2021

Estado teme que o fechamento de creches privadas e a queda na recei-
ta das famílias recairão sobre a rede pública de ensino. Governo estima 
migração de até 200 mil crianças de instituições particulares. 

Piratini mantém cronograma para retomada das atividades presenciais 
para o dia 31 deste mês. Reunião hoje entre governo estadual e represen-
tantes das 27 regiões define os próximos passos da retomada.

Com receio da superlotação da rede pública, Piratini insiste em retorno pelos pequenos

Reunião pode definir 
hoje retomada das aulas

EDUCAÇÃO NO RS

Página 7

Asilo de Lajeado teve dois casos confir-
mados na útima semana. Idoso e funcionária 
testaram positivo para covid-19. Hóspede 

está internado no HBB. Secretaria de Saúde 
acompanha situação do terceiro surto em ca-
sas geriátricas do município.

Movimento grevista cresce e sindicato es-
tima adesão de 60% no Vale do Taquari. Uni-
dades de Encantado e Vespasiano Corrêa 

paralisam atendimento temporariamente. 
Decisão do STF suspende acordo coletivo 
entre estatal e funcionários .Página 11 Página 8

LARES GERIÁTRICOS GREVE DOS CORREIOS

Governo monitora novo surto Duas agências fechadas no Vale
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Volta às aulas
A volta às aulas 

é crucial para 
a saúde mental 
das crianças e 

para a economia , mas es-
barra no justificável medo 
de muitos, e também na 
“zona de conforto” de 
outros tantos. É preciso 
respeitar o receio de quem 
teme o novo coronaví-
rus – o Grupo de Risco, 
especialmente. Mas com 
tantas classes trabalha-
doras já atuando a pleno, 
a justificativa de muitos 
professores vem perdendo 
força a cada dia. 

Volta às aulas II

Volta às aulas IV

Volta às aulas III

Volta às aulas V

O mais seguro é todo mundo ficar em casa es-
perando o novo coronavírus ir embora. Mas isso 
não é possível, certo? Fosse assim, não teríamos 
médicos, comida na mesa, luz elétrica e água em 
casa, ou segurança nas ruas. Sequer teríamos a 
internet para o entretenimento ou o home-offi-
ce. Tudo isso está disponível porque há pessoas 
trabalhando. E eu duvido que as pessoas que 
não estão trabalhando presencialmente estejam 
respeitando a finco a quarentena.

As escolas particulares estão estruturadas 
para a retomada das aulas presenciais. As estra-
tégias são interessantes e merecem o teste. Já 
são mais de 150 dias de portas fechadas, refor-
ço, e algo de novo precisa ser apresentado aos 
pais e alunos. E esse novo é o que pode balizar 
o retorno na rede pública. Ora, o mundo já sabe 
que o novo coronavírus é praticamente inofen-
sivo contra crianças e adolescentes. E a decisão 
final será dos pais, é claro. 

A maioria dos países já encerrou com a qua-
rentena escolar. Poucos mantiveram as escolas 
fechadas por mais de três meses. No Brasil, o 
“lockdown pedagógico” já perdura faz cinco 
meses. São 150 dias com as aulas online ocor-
rendo de forma desproporcional entre o ensino 
público e o privado. O nosso país precisa apre-
sentar uma solução nova. E o debate não pode 
ser contaminado pela histeria corporativista 
de quem não pertence ao Grupo de Risco. 

Tal como em outras cidades, o governo de La-
jeado segue investindo para o reinício das aulas. 
Faz algumas semanas, o setor de compras fina-
lizou processo licitatório para a aquisição de 43 
dispensers para álcool gel. Os equipamentos 
serão distribuídos nas escolas municipais, e 
custam R$ 289,90 cada um, totalizando um 
gasto de R$ 12,4 mil. Ao mesmo tempo, o Exe-
cutivo gastou outros R$ 9,7 mil para comprar 
69 tapetes sanitizantes para as escolas. 

Por que, 
Bolsonaro? 

O presidente Jair Bolso-
naro é um insolente. Ao ser 
questionado sobre os depósi-
tos de Fabrício Queiroz – ex-
-assessor do filho e suspeito 
de lavagem de dinheiro – na 
conta da própria esposa, o 
chefe maior da nação afir-
mou a um jornalista. “Minha 
vontade é encher tua boca 
na porrada”. O desdém com 
os indícios de corrupção e 
falcatrua tem um só culpado: 
o eleitor que o trata como 
um “mito”, e não como um 
servidor público. Ele se 

considera acima de tudo e 
de todos. Só isso justifica 
tamanho obscurantismo. 

E a pergunta foi simples. 
“Por que Fabrício Queiroz 
depositou R$ 89 mil na 
conta de Michele Bolsona-
ro?” Uma pergunta “inútil”, 
a bem da verdade. Ora, por 
qual razão um assessor 
parlamentar deposita dinhei-
ro na conta dos chefes ou 
de familiares dos chefes? 
É caridade? Todos sabem a 
resposta. Eu, você e Jair Bol-
sonaro. Todos. Sem exceção.

JulgamentoAlinhamento

Plano Diretor

Memorial
Nesta semana, o prefeito de Encantado, Adroaldo 

Conzatti (PSDB), está sendo julgado pelo STF. O gestor 
responde condenação por improbidade administrativa 
referente ao pleito de 1996. Se a condenação for man-
tida pelo supremo, o tucano está fora do pleito. Caso 
contrário, ele entra forte na corrida municipal. O que 
por si só já desmancharia a possibilidade de consenso.

Em Teutônia, o pré-candidato 
a prefeito Ariberto Magedanz 
(PP) terá ao seu lado a vereado-
ra Keetlen Link (MDB) como 
pré-candidata a vice-prefeita. A 
decisão foi tomada pelo Diretó-

rio Municipal do MDB e contou 
com adesão unânime dos corre-
ligionários da sigla. A dupla deve 
contar com apoio do Partido dos 
Trabalhadores (PT). Sim, é o PT 
unido com o MDB e o PP.

O prefeito de Lajeado vai 
vetar 12 das 44 emendas criadas 
e aprovadas pelos vereadores. O 
documento precisa voltar à Câma-

ra até sexta-feira. E resta apreciar 
uma única emenda, que trata sobre 
tamanho de terrenos em cada uma 
das novas zonas do Plano Diretor.

O governo de Estrela encaminhou à Câmara de Ve-
readores o projeto de lei que autoriza a abertura de cré-
dito especial (R$ 123 mil) para implantação do Memo-
rial Municipal. Na mensagem justificativa, o Executivo 
avisa. “A discussão sobre a necessidade de implantação 
de um memorial para abrigar o museu municipal e o 
arquivo municipal é superior há 30 anos.”
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Colégio Teutônia 
oferece oficinas com 
atividades presenciais
Público-alvo é a 
educação infantil e 
atividades ocorrem 
com grupos de três 
estudantes e um 
professor. Uma das 
oficinas trata da 
conscientização das 
crianças quanto aos 
protocolos de saúde

TEUTÔNIA 

Com aval do Comitê de Atenção 
e Enfrentamento ao novo Corona-
vírus do municipio, o Colégio Teu-
tônia deu início ontem ao projeto 
“Tempos de Criança”. No formato 
de oficinas, as atividades são vol-
tadas a estudantes da educação 
infantil,  de 2 a 6 anos. 

Trata-se de uma agenda 
semanal com propostas 
de cursos livres para cada 
nível de ensino, com ati-
vidades diversas para as 
crianças. A adesão das fa-
mílias é facultativa, e o pro-
jeto não consiste em uma 
retomada das atividades curricu-
lares presenciais da instituição.

Conforme o diretor do Colégio 
Teutônia, Jonas Rückert, os cur-
sos ocorrerão inicialmente das 
13h30min às 16h, com grupos de 
três crianças e um professor ou 
monitor. Cada aluno pode partici-
par de até duas tardes por semana.

“A cada semana, nós vamos 
avaliar este modelo, para ver se 
podemos evoluir ou retroceder em 
alguns aspectos. Tudo foi desen-
volvido a partir de uma assesso-
ria das áreas sanitária e de saúde. 
Esse trabalho também evidencia a 

Como funciona 
O projeto “Tempos de Criança” 
prevê uma agenda semanal 
de propostas de oficinas para 
cada nível da educação infantil. 
Alunos, pais, professores e 
funcionários devem seguir a 

cartilha de condutas sanitárias 
elaboradas pela instituição. 
Segundo o governo municipal, o 
plano poderá ser implementado 
de forma semelhante nas 
escolas municipais. 

adoção de modelos de distancia-
mento social em ambiente esco-
lar”, explica. 

Novo normal
Segundo Rückert, uma das 

oficinas ofertadas trata justa-
mente da situação atual em que 
o mundo vive, denominada “O 
novo normal”, com a intenção de 
estimular o comportamento ade-
quado em relação aos protocolos 

sanitários e de saúde pública. 
“Estamos utilizando me-
todologias não dentro da 
dinâmica educacional, 
mas a partir de outras 
possibilidades de vivên-

cia. É uma oficina muito 
importante com a qual 
vamos nos dedicar muito. 
Eles vão passar por uma 

série de ensinamentos, de coisas 
que farão parte do novo momento 
de nossas vidas, não só das pró-
prias crianças”, ressalta o diretor. 

Também há oficinas de tec-
nologia, que visa aproximar a 
criança deste mundo, acompa-

nhando os pais e os irmãos mais 
velhos, que já atuam em home 
office e em aulas virtuais.

Rückert ressalta que o Colégio 
Teutônia possui mais de 20 áreas 
verdes e espaços onde as ativi-
dades com os grupos possam 
ocorrer de forma restrita. “Todos 
os ambientes tiveram inspeção 
da vigilância sanitária. Isso ala-
vanca o projeto. Em dias como 
hoje (ontem), de sol, queremos 
permitir que as crianças extrava-
zem”, salienta.

Autorização
Para participar dos cursos li-

vres, os estudantes devem ter a 
autorização dos pais. Segundo Jo-
nas Rückert, para aderir, é neces-
sário assinar um termo de adesão, 
onde as famílias se comprometem 
de forma corresponsável, de que 
a criança fará apenas o percurso 
casa/escola e escola/casa. 

“É uma forma de se compro-
meter também com o bem es-
tar do funcionário que cuidará 
dele”, pontua.

Projeto ‘Tempos de Criança’ iniciou ontem à tarde, no Colégio Teutônia

DIVULGAÇÃO

Estado mantém região 
em bandeira vermelha

VALE DO TAQUARI

O governo do Estado anunciou 
ontem o mapa definitivo da 16ª 
rodada do Distanciamento Con-
trolado. As áreas dos Vales do 
Taquari e Rio Pardo se mantém 
em bandeira vermelha pelo au-
mento de hospitalizações.

Das 21 regiões, 12 estão em 
bandeira vermelha. Em relação 
ao mapa preliminar, divulgado na 
sexta-feira, 21, apenas o recurso 
de Porto Alegre (R09) foi aceito, e a 
região retornou a bandeira laranja.

As regras são vigentes a partir 
de hoje até a próxima terça-feira, 
a não ser que a região seja classi-
ficada em bandeira laranja. Zonas 
que recebem classificações menos 
restritivas cumprem os protocolos 
mais brandos a partir de sábado.

Protocolo regional 
em vigor no Vale 

Com decreto homologado nesse 
sábado, a região do Vale do Taquari 
atende, agora, por um protocolo lo-
cal, dentro do modelo de cogestão 

NA REGIÃO, 17 
MUNICÍPIOS 
SEGUEM REGRAS 
DA LARANJA:
Canudos do Vale;
Capitão;
Colinas;
Coqueiro Baixo;
Doutor Ricardo;
Forquetinha;
Ilópolis;
Muçum;
Progresso;
Putinga;
Relvado;
Santa Clara do Sul;
São José do Herval;
São Valentim do Sul;
Sério;
Travesseiro;
Westfália

Apenas o recurso da 
Região de Porto Alegre 
foi aceito pelo Piratini

Ocupação hospitalar 
na macrorregião dos 
Vales mantém as áreas 
de Lajeado e Santa 
Cruz do Sul em alto 
risco de contágio. 
Normas regionais já 
estão em vigor

do Distanciamento Controlado.
O plano regional instituiu me-

didas mais flexíveis quando esti-
ver em bandeira vermelha para 
quatro setores: Administração 
pública, hospedagem, alimen-
tação e comércio não-essencial.

Municípios podem 
seguir regras da 
laranja

Algumas cidades da região 
podem seguir os protocolos da 
bandeira laranja. Elas são en-
quadradas na regra 0-0, ou seja, 
se mantiveram, nos últimos 15 
dias, zerados em internações e 
óbitos decorrentes da covid-19.
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REINOLDO FACHINI, 81 
anos, faleceu ontem no Hospital São 

João Batista de Nova Bréscia. O velório 
acontece hoje, a partir das 8h, na Capela 

Mortuária de Capitão. O sepultamento está 
marcado para às 11h, no Cemitério Católico 
de Capitão.

JONES ANTÔNIO LIZOT, 72 
anos, faleceu ontem. O sepultamento foi 

realizado no Cemitério da Linha Bonita 
Alta em Doutor Ricardo.

HUGO EUGÊNIO REMPEL, 
84 anos, faleceu ontem. O sepultamento 

foi realizado no Cemitério Católico de Bela 
Vista em Arroio do Meio.

IVALINO TELES, 85 anos, faleceu 
ontem. O sepultamento ocorreu no Cemi-

tério Municipal do Florestal em Lajeado.

IZALINO INVERNIZZI, 73 
anos, faleceu ontem no Hospital Bene-

ficente Santa Terezinha de Encantado. O 
sepultamento foi realizado no Cemitério da 

Linha Zambicaria, 1ª Secção, em Vespasiano 
Corrêa.

LOREMI MULLER, 47 anos, 
no Hospital Conceição de Porto Alegre. 

O sepultamento ocorreu no Cemitério 
Evangélico de Baixo Canudos, em Canudos 

do Vale.

Para informar falecimentos:  

Município monitora novo 
surto em casa geriátrica
Uma funcionária e um idoso 
testaram positivo para a 
covid-19. Governo realizará 
testes em todos os internados

LAJEADO

Lajeado registra casos da co-
vid-19 na terceira casa ge-
riátrica do município. Pelo 
menos duas pessoas foram 

contaminadas pela doença, o que já 
se caracteriza como surto. O governo 
monitora os casos para evitar avanço 
da pandemia.

Na quarta-feira, 19, um idoso mo-
rador do lar foi diagnosticado com a 
covid-19. Ele internou no Hospital 
Bruno Born (HBB) na sexta-feira, 
21, e seguia em tratamento na UTI 
até a tarde de ontem.  Segundo o se-
cretário de Saúde de Lajeado, Cláu-
dio Klein, o paciente se recupera “sa-
tisfatoriamente” da doença. 

Há possibilidade que o idoso tenha 
sido infectado por uma funcionária 
da casa geriátrica que também testou 
positivo para o coronavírus. Segundo 
Klein, os demais 27 internados do lar 
geriátrico serão testados com RT-PCR 
e testes rápidos para confirmar possível 
avanço da pandemia. A casa geriátrica 
conta com cerca de 15 funcionários. 

Para evitar surtos nos lares de ido-
sos, Klein destacou que foi proibido 
o acesso de visitantes. “As visitas são 
virtuais ou apenas com conversas 
no pátio”, esclareceu o secretário de 
Saúde em entrevista ao Programa 
Frente e Verso da manhã de ontem. 

O secretário ressaltou ainda que 
o kit de medicamentos criado por 
Lajeado para tratar a doença no es-
tágio inicial será utilizado em caso de 
suspeitas da covid-19 no asilo. “Para 
esse grupo de pessoas faz sentido 
esse tratamento com intuito de evitar 
o agravamento do vírus”, afirmou.

Em maio, duas casas geriátricas já haviam registrado surtos da covid-19
8 A HORA | Sexta-feira, 8 de maio de 2020
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Vírus avança em asilos e alerta autoridades
Vinte residentes 
testaram positivo para 
Covid-19. Três óbitos já 
foram registrados

LAJEADO

Os recentes casos positivos e óbi-
tos registrados em lares geriátricos 
de Lajeado preocupam a Vigilância 
Sanitária, que organiza ações para 
conter o surto do coronavírus. A ci-
dade possui 12 lares. Dois tiveram 
contágios confirmados 

Coordenadora da Vigilância 
Sanitária de Lajeado, Jesuane Sa-
lami, e a enfermeira Elenara Dias 
estão na linha de frente acompa-
nhando o funcionamento dos lares 
e concederam entrevista ontem ao 
programa A Hora Bom Dia na Rá-
dio A Hora 102.9.

Até a quarta-feira, 6, a vigilância 
contabilizava vinte casos positivos 
sendo destes três óbitos. Conforme 
Jesuane, em um lar são 13 testes po-
sitivos, sendo 10 de residentes e três 
funcionários. Em outro, foram 10 

casos positivos para o coronavírus, 
todos de residentes. 

Para conter o surto de propaga-
ção, a vigilância mantém um rotei-
ro de visitação e orientação para as 
gerências das casas. Em Lajeado, os 
lares geriátricos estão proibidos de 
receber visitas. “Os cuidados nestes 
locais não diferem das precauções 
que todos devem ter como a higieni-
zação das mãos, ambientes e mate-
riais”, destaca Jesuane.

As ações nos lares geriátricos se-
guem as orientações do Ministério 
da Saúde e da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS). Atualmente 
todas as casas já possuem um plano 
de contingência, que deve ser refor-
çado. A orientação é que os idosos 
saiam o menos possível dos lares ge-
riátricos para os atendimentos em 
hospitais ou UPA.

Hábitos saudáveis
A enfermeira Elenara Dias é uma 

das responsáveis pelo trabalho jun-
to aos lares geriátricos. Para ela, 
o caminho é manter o idoso sau-
dável, cuidando da alimentação e 
hidratação. “O tratamento mais 
eficaz é manter o idoso saudável, 
isolado, pois não encontramos um 
remédio para evitar nem para tra-

tar a doença”, afirma. 
A orientação para as famílias é 

que não abandonem os idosos. A en-
fermeira também reforça que o ido-
so circule nas ruas sem movimento, 
evite aglomerações e conversas com 
terceiros durante as saídas. 

Preocupação
O aumento de casos nas casas 

geriátricas preocupa o secretário de 
Saúde Cláudio Klein. “É um ambien-
te no qual não gostaríamos de ter ca-
sos, pois o risco é mais grave”, avalia. 

Segundo ele, a secretaria e a vigi-
lância sanitária iniciaram em março o 
acompanhamento dos lares para 
reforçar medidas de higieni-
zação e evitar a contamina-
ção dos residentes, uma de-
las foi à restrição de visitas. 

Klein acredita que o con-
tágio tenha iniciado por 
um funcionário e por um 
idoso que esteve interna-
do em abril no Hospital Bruno Born. 
“Trabalhamos com três possibilida-
des, a saída dos idosos para atendi-

mento, a dos funcionários ou de fami-
liares levando o vírus para dentro”.

O secretário também confirma 
o número de três óbitos. Con-

forme ele, os infectados es-
tavam na faixa dos 80 anos 
e tinham doenças crônicas 

graves.  “A partir disso, va-
mos iniciar o monitora-
mento de todos os casos 
suspeitos, disponibilizar 

medicamentos e uma equipe estará 
acompanhando as atividades dos la-
res diariamente”, adianta.

Secretaria e Vigilância Sanitária ampliam o monitoramento de todas as doze casas de Lajeado

GABRIEL SANTOS

Justiça restringe 
trabalho em frigorífico
Complexo da Minuano 
tem 36 horas para 
reduzir número de 
trabalhadores na 
planta de Lajeado. 
Determinação foi 
expedida ontem e exige 
plano para testes em 
todos os funcionários

LAJEADO

Após o pedido de liminar 
do Ministério Público 
(MP) para suspensão 
por 15 dias dos trabalhos 

em duas indústrias de alimentos, o 
Judiciário anuncia a primeira de-
cisão. A Minuano Alimentos terá 
36 horas para diminuir em 50% o 
número de funcionários na unida-
de do bairro Moinhos.

O despacho foi emitido na tarde 
de ontem, após análise do diagnós-
tico sobre a situação da fábrica ela-
borado pelos órgãos de fiscalização 
epidemiológica. A comitiva visto-
riou o complexo nessa terça-feira.

Conforme o judiciário, a empre-
sa tem 36 horas para diminuir as 
atividades em diversos setores da 
organização. Essa suspensão par-
cial vale por 15 dias e atinge a sala 
de cortes, pendura e sangria.

A decisão assinada pelo juiz Mar-
celo da Silva Carvalho também exi-
ge um plano para testes em todos 
os funcionários da companhia, em 
especial daqueles que estão na ativa.

Acertos e equívocos
 O magistrado reconheceu a im-

portância das adaptações feitas 
pela empresa.

Destacou pontos positivos apre-
sentados pela inspeção dos técni-
cos, como a revisão nas escalas de 
trabalho de entrada e saída para 
dirimir aglomerações, a adoção do 
trabalho remoto, afastamento dos 

grupos de risco entre outras ações.
Por outro lado, considerou algu-

mas condutas insuficientes, tais 
como a falta de dados epidemioló-
gicos do quadro da empresa, a não 
observância do distanciamento 
mínimo na produção, a falta de hi-
gienização nas mesas do refeitório 
entre o uso de uma pessoa e outro. 
Também chamou atenção do juiz 
os registros de temperatura cor-
poral com anotações que indicam 
desconformidade com a realidade 
(28ºC, 33ºC e 34ºC).

Pela decisão, ao fim do prazo 
de 15 dias, ou mesmo antes, caso 
haja redução ou aumento nos con-
tágios na empresa, a decisão pode 
ser revista, seja para aumentar ou 
reduzir as atividades.

Quanto ao processo envolvendo a 
BRF, a decisão da juíza responsável, 

Carmen Barghouti, não havia sido 
publicada até o fim desta edição.

Relembre o caso
O Ministério Público pediu no 

início desta semana a interrupção 
das atividades nos frigoríficos por 
15 dias. Na apresentação da peça, 
o promotor Sérgio Diefenbach 
ressaltou que houve um aumento 
significativo de pessoas afastadas 
do trabalho por sintomas gripais, 
junto com mais procura de aten-
dimento por suspeitos de infecção 
por covid-19. “O grande diferen-
cial é que os frigoríficos são con-
siderados, por lei, atividade essen-

cial. Embora seja essencial, não 
significa que seja intocável. Como 
há aglomeração excessiva, nestes 
casos a determinação da lei perde 
valor devido à defesa da vida.”

Conforme informações da Se-
cretaria da Fazenda de Lajeado, 
as duas indústrias estão entre as 
cinco empresas com mais im-
portância à economia regional. 
Em termos de retorno de im-
postos a BRF está em primeiro 
lugar no ranking de ICMS, com 
cerca de R$ 11, 2 milhões. Isso 
representa 20% de toda produ-
ção que volta para os cofres pú-
blicos do município.

RESUMO DA DECISÃO
A Justiça acolheu parte do pedido de liminar do MP e determinou:

• Paralisação parcial da atividade humana na área de produção 
(sala de cortes, pendura e sangria) pelo período de 15 dias;

• Limitou o número de funcionários em 50% do total nos 
setores, com o afastamento da planta dos demais 50% para evitar 
aglomerações;

• Adaptações devem ser feitas em prazo de 36 horas a contar da 
intimação;

• A higienização e descontaminação de toda a unidade industrial, 
inclusive sistemas de refrigeração de ar, veículos próprios e de 
terceiros, espaços internos e externos da unidade (estacionamento, 
paradas de ônibus, acessos à empresa, etc);

• A elaboração de plano de retomada integral das atividades para 
implementação após o período de suspensão parcial das atividades, 
sob pena de se prorrogar a suspensão parcial das atividades até a 
sua completa adequação ou mesmo paralisar totalmente a planta.

• A empresa proceder na testagem da covid-19 em todos os 
funcionários, em especial naqueles em atividade;

• Acompanhamento intermitente de todos os trabalhadores, 
inclusive os terceirizados, prestando e repassando, todas as 
informações aos gestores de saúde dos respectivos domicílios

Após a intimação, empresa terá 36h para adaptar a produção 

ARQUIVO A HORA

Klein explicou ainda que a classifi-
cação de surto com apenas duas pes-
soas contaminadas ocorre para as 
autoridades “enxergarem diferente 
esse ambiente e assumirem medidas 
para contenção”.

Além das orientações municipais, 
as casas geriátricas de Lajeado se-
guem diretrizes do Ministério da Saú-
de e da Organização Mundial da Saú-
de (OMS). Atualmente todas as casas 
já possuem um plano de contingência. 
Uma das orientações aos idosos é sair 
o menos possível dos lares para os 
atendimentos em hospitais ou UPA. 

RELEMBRE
Trata-se do terceiro lar de idosos 
atingido em Lajeado. O município 
tem 13 casas geriátricas. Em maio, 
dois estabelecimentos sofreram 
com surtos da covid-19. Na 
época, mais de 20 pessoas foram 
infectadas e, pelo menos, oito 
mortes foram registradas em função 
da pandemia do coronavírus. 

ARQUIVO A HORA
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VALE DO TAQUARI | A região de Lajeado ficou sob bandeira 
vermelha na rodada oficial do Distanciamento Controlado. 
No entanto, o pedido de cogestão, enviado na quinta-feira 

ao Governo do Estado, foi homologado. Dessa forma, os 37 
municípios que estão na região de saúde, poderão adotar 
alguns protocolos de bandeiras laranja.

Terça-feira, 25 de agosto de 2020

Bandeira vermelha, mas 
com cara de laranja

Página 3

Páginas 6 e 7

Bancários têm semana 
para definição de salários

Amplia a adesão das 
equipes dos Correios

Mudança no comando 
do Corpo de Bombeiros

Pág. 4 Pág. 5 Pág. 13
INMET - Instituto Nacional 
de Meteorologia

Hoje: 
14ºC | 28ºC
Amanhã:
16ºC | 30ºC

TEMPO   LAJEADO reajuste paralisação lajeado

LAJEADO | Criado no final de julho pela 
graduanda em Nutrição, Daiane Morgens-
tern (21), o canal no YouTube “Pequena 
Grande Mulher”, já tem seis vídeos pu-
blicados. O propósito é explicar o que é o 
nanismo, como será a vida do portador, 
as dificuldades enfrentadas no dia a dia e, 
também, desmistificar informações sobre 
o tema.

Fundado em 8 de maio de 1970 por Oswaldo Carlos van Leeuwen R$ 2,20Nº 12.233Ano 50Lajeado

Atitude: eu tenho a minha

Espaço para falar 
e explicar sobre 
o nanismo 

Lidiane mallmann
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Números da região

Região de Lajeado retorna  
para a bandeira vermelha

PORTO ALEGRE | A rodada 
oficial do Distanciamento Con-
trolado foi divulgada na tarde 
desta segunda-feira. Das 21 
regiões de saúde, 12 estão sob 
bandeira vermelha e nove com 
a cogestão já em vigor (R08 - 
Canoas; R06 - Taquara; R07 - 
Novo Hamburgo; R21 - Pelotas; 
R17, 18, 19 - Passo Fundo; R15, 
R20 - Palmeira das Missões; 
R10 - Porto Alegre; R04 e 05 
- Capão da Canoa e R29 e 30 - 
Lajeado). As demais seguem 
em bandeira laranja.

A região de Lajeado, com-
posta por 37 municípios, pro-
tocolou um recurso no fim de 
semana. Porém, mesmo com a 
análise do Gabinete de Crise e 
do Comitê de Enfrentamento à 
Pandemia, a nota total dos in-
dicadores ficou em 2,03. O ín-
dice para ficar em bandeira la-
ranja é 1,50. Dos 37 municípios 
da região, 17 poderiam adotar 
protocolos de bandeira laran-
ja, uma vez que se enquadram 
na regra 0-0. Ou seja, sem hos-
pitalizações ou óbitos nos últi-
mos 14 dias antes da avaliação 
do Governo do Estado. 

Cogestão

Em reunião da Associa-
ção dos Municípios do Vale 

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

Região tem 6.321 casos 
positivos de Covid-19
Desse total, 5.826 
pacientes são 
considerados 
recuperados pelos 
órgãos de saúde 

VALE DO TAQUARI | Nas 
últimas 24 horas, 16 municí-
pios registraram novos casos 
de coronavírus (Covid-19): 
Taquari (52), Lajeado (42), 
Muçum (22), Encantado (8), 
Roca Sales (8), Teutônia (8), 
Tabaí (7), Estrela (3), Cruzei-
ro do Sul (2), Putinga (2), Ves-
pasiano Corrêa (2), Arroio do 
Meio (1), Bom Retiro do Sul 
(1), Colinas (1), Paverama (1) 

e Santa Clara do Sul (1), 
Com os novos positivados, 

a região registrava, até as 21h 
desta segunda-feira, 6.321 ca-
sos de Covid-19. Além disso, 
são 5.826 pacientes considera-
dos recuperados pelos órgãos 
de saúde e 86 óbitos em decor-
rência do vírus (confira a ta-
bela). Até o momento, apenas 
Coqueiro Baixo não registrou 
nenhum paciente.

Duas novas mortes foram 
registradas na região. A pri-
meira em Roca Sales. Trata-se 
de um homem (88), que fale-
ceu na segunda-feira, 17, no 
hospital de Encantado. A con-
firmação do exame pelo Lacen 
chegou na sexta-feira, 21, ao 
município.

O segundo caso é de um 
morador de Lajeado. Segun-
do o Hospital Bruno Born, o 
homem (85) estava internado 
desde o dia 9 de agosto e fa-
leceu na madrugada desta se-

gunda-feira, 24, por volta das 
2h44min. 

RIO GRANDE DO SUL

Conforme boletim epide-
miológico da Secretaria de 
Saúde, são 109.953 casos po-
sitivos e 3.102 óbitos no Esta-
do. Os pacientes recuperados 
totalizam 100.448, cerca de 
91% dos casos. Dos 497 mu-
nicípios do Rio Grande do 
Sul, 484 já registraram algum 
caso da doença.

BRASIL

De acordo com o Ministério 
da Saúde, o país registrou, até 
as 19h desta segunda-feira, 
115.309 mortes pela doença 
desde o início da pandemia. 
Ao todo, o país contabiliza 
3.622.861 casos positivos. Des-
te total, 2.778.709 são conside-
rados recuperados.

do Taquari (Amvat), no dia 
14 de agosto, prefeitos deba-
teram e decidiram organizar 
e, após, protocolar o “Plano 
Estruturado de Prevenção e 
Enfrentamento à Epidemia do 
Novo Coronavírus (Covid-19) - 
Regiões de Saúde R29 e R30”. 
O documento foi enviado na 
quinta-feira, 20, ao Governo 
do Estado e homologado no 
sábado, 22. 

Para que a cogestão seja 
aprovada, a região precisa 
criar um Comitê Científico. Os 
profissionais serão os respon-
sáveis por estabelecerem e 
aprovarem os protocolos com 

base na realidade econômica e 
sanitária dos locais. Além dis-
so, é necessário a aprovação 
das determinações por dois 
terços dos prefeitos que com-
põem a região.

O Comitê Científico da re-
gião de Lajeado é formado 
pelo diretor do Hospital Bruno 
Born (HBB), Cristiano Dickel; 
secretário de Saúde de Laje-
ado, o médico Cláudio Klein; 
coordenadora da Vigilância 
Sanitária de Lajeado, Juliana 
De Marchi; representante da 
Vigilância Sanitária de Estrela, 
Carmen Hentschke, e o médico 
Paulo Führ, indicado pelo mu-

nicípio de Encantado.
Conforme estabelecido no 

documento, a Comissão Técni-
ca levará em consideração na 
sua análise, além dos 11 indica-
dores específicos já previstos 
no Modelo de Distanciamento 
Controlado do Estado, os se-
guintes pontos: evolução dos 
atendimentos nas unidades de 
saúde, UPA e hospitais; evolu-
ção dos casos ativos; grau de 
testagem na região e seu refle-
xo nos dados gerais; evolução 
da ocupação hospitalar na re-
gião e na macrorregião; tempo 
médio de permanência na UTI, 
bem como fluxo previsto para 
os próximos dias. 

Protocolos

Com a cogestão aprovada, 

atividades de quatro setores 
poderão adotar protocolos de 
bandeira laranja. São elas:

- Administração Pública: 
adota integralmente regras de 
bandeira laranja;

- Alojamento e alimentação: 
seguirá o teto de operação da 
bandeira vermelha, porém o 
modelo de atendimento será 
alterado para presencial restri-
to, das 7h às 23h;

- Comércio: protocolos de 
bandeira laranja;

- Serviço: regras integrais 
da bandeira laranja;

- Demais setores: agrope-
cuária, educação, indústria, 
saúde e assistência, serviços 
de informação e comunicação, 
serviços de utilidade pública e 
transporte seguem com proto-
colos de bandeira vermelha.

Região de 
Lajeado está sob 

bandeira vermelha, mas os 
municípios poderão adotar 

regras mais flexíveis em 
função da cogestão

Reprodução/Governo RS

Município Confirmados Recuperados Óbitos 
Anta Gorda 43 41
Arroio do Meio 322 316
Arvorezinha 37 33 3
Bom Retiro do Sul 162 144 3
Boqueirão do Leão 20 5
Canudos do Vale 5 5
Capitão 19 19
Colinas 36 35
Coqueiro Baixo
Cruzeiro do Sul 154 138 5
Dois Lajeados 41 36
Doutor Ricardo 23 23
Encantado 332 313 7
Estrela 467 450 5
Fazenda Vilanova 68 67 1
Forquetinha 5 5
Ilópolis 4 4
Imigrante 47 44
Itapuca 29 28 1
Lajeado 2590 2482 31
Marques de Souza 35 34 1
Muçum 158 129 2
Nova Bréscia 32 31
Paverama 140 124 4
Poço das Antas 67 66
Pouso Novo 13 10 2
Progresso 30 29
Putinga 4 3
Relvado 1 1
Roca Sales 128 98 5
Santa Clara do Sul 41 40
Sério 8 5
Tabaí 51 41
Taquari 417 279 4
Teutônia 642 603 10
Travesseiro 9 8 1
Vespasiano Corrêa 69 65 1
Westfália 72 72
Total: 6321 5826 86
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EMPREENDEDORISMO

Reforma Tributária 
x Democracia!

Via de regra quando se faz uma reforma é para 
melhorar. Dar uma nova forma, mais adequa-
da para o momento, inclusive se fala em criar 

um sistema mais justo.
Quero ser bem breve e direto na minha opinião 

a respeito da Reforma Tributária Estadual que está 
prestes a ocorrer. Infelizmente neste caso vamos par-
tir de um ideal técnico, para uma peça toda retalhada 
e complicada no � nal. Não quero dizer que o ideal 
técnico é de total justo e enquadrado nas � loso� as ou 
ideologias dos diferentes e numerosos partidos que 
temos.

Gostaria então de reconhecer o que foi produzido 
pela equipe técnica, que também devem ter posições 
diferentes, mas sabe o que seria o ideal para este Es-
tado combalido, não falo só do público mas também 
do privado.

Primeiramente se fala pouco ou nada da reforma 
administrativa, esta quase só gasta, ou melhor, o 
ajuste administrativo poderia desonerar os tributos 
e não seria nada difícil baixar os impostos ou reade-
quações. A democracia nos mostra que todos devem 
participar da reforma, ela precisa ser transparente, 
então vamos lá.

Cada setor acha que paga muito, aí todos come-
çam a se achar injustiçados e os técnicos são orienta-
dos primeiro pelo governo mesmo, a mexer. As forças 
setoriais fazem os estragos seguintes e na sequência 
vêm os políticos com seus discursos in� amados, de-
fendendo as vítimas, seus eleitores.

Tudo parece muito justo e lógico. Deteriora outro 
tanto. Agora é um período eleitoral. O jogo é sem 
compromisso com o futuro, a prioridade é o poder. 
Também nem sei se tem período ideal para tal.

Quando for para a votação, aí sim o jogo toma ou-
tras dimensões e os interesses que ainda não foram 
atendidos passam a ter um preço mais atrativo. No-
vamente será mexido e, não importa se a gangorra 
� car toda capenga, vale tudo.

A pouca cultura, o pouco bom senso, o não conhe-
cimento, o não compromisso com o futuro, a insen-
satez dos poderosos nos levarão certamente a uma 
reforma tributária um pouquinho melhor, se não pio-
rar. Tudo é possível!

Este é um dos grandes preços da democracia e 
é por isto que muitas ditaduras se sustentam tanto 
tempo.

Concluo dizendo que a reforma técnica seria a ide-
al, a democrática que efetivamente teremos, vai ser 
mais pobre.

Respeito todas as ponderações, mas justamente 
quis mostrar, um lado que via de regra se é contra 
tudo que parte do coletivo maior.

Vale ganha R$ 27 mi
para amenizar cheia 

Valor é do 
Ministério da 
Saúde e tem 
como destino 
os municípios 
atingidos pela 
enchente de julho

VALE DO TAQUARI | Os 11 
municípios da Associação dos 
Municípios do Vale do Taquari 
(Amvat) que foram mais atin-
gidos pela enchente do início 
do mês de julho, receberam 
o valor integral da Portaria 
1666/20 do Ministério da Saú-
de - Custeio Covid-19. Foram li-
berados mais de R$ 27 milhões 
para as 11 cidades da região, 
além de Santa Teresa, que 
pertence à Associação dos Mu-
nicípios da Encosta Superior 
Nordeste (Amesne), mas tam-
bém sofreu grandes prejuízos 
com a inundação. A liberação 
foi intermediada pelo gabinete 
do senador Luiz Carlos Heinze 
(Progressistas).

Conforme o presidente da 
Amvat e prefeito de Imigrante, 
Celso Kaplan, os valores fo-
ram liberados por etapas. Na 
sexta-feira, 21, foram pagos os 
recursos que ainda faltavam 
para completar a parte para 
Lajeado, Estrela e Encantado. 
Lajeado foi o município que 
recebeu a maior parcela, com 
um total de R$ 15.542.227,00. 
“Esta é uma ajuda muito im-
portante, pois já enfrentáva-
mos a questão da pandemia 

Em julho, comitiva de prefeitos da região esteve em Brasília e teve audiência com equipe do Ministério da Saúde

DIVULGAÇÃO

e ainda fomos atingidos por 
uma das piores enchentes da 
história da nossa região”, ob-
serva Kaplan.

No dia 8 de julho, a cheia 
do Rio Taquari superou o ní-
vel histórico de 27,39 metros e 
deixou mais de 6,5 mil famílias 
desabrigadas na região, prin-
cipalmente em 11 municípios 
mais atingidos, provocando 
a necessidade inevitável de 

aglomeração em abrigos pú-
blicos, além da exposição ao 
frio. A busca de recursos se 
deu para custear despesas 
como para aquisição de su-
primentos, insumos e produ-
tos hospitalares, medicação, 
testes rápidos, equipamentos 
de proteção individual e in-
ternações clínicas, já que, es-
pecialmente as aglomerações 
em abrigos, poderiam facilitar 
a proliferação de doenças res-
piratórias e a contaminação do 
novo coronavírus (Covid-19).

Nos dias 21 e 22 de julho, 
uma comitiva de dez prefei-
tos da região, além de repre-
sentantes da cidade de Santa 
Teresa, estiveram em Brasília 
buscando recursos para o en-
frentamento da pandemia e 
para os prejuízos provocados 
pela enchente. Os chefes do 
Executivo tiveram reuniões 
com ministros e agendas em 
diversos gabinetes, acompa-
nhados por assessores do se-
nador Luiz Carlos Heinze.

VALORES

Arroio do Meio - R$ 1.274.333,00
Bom Retiro do Sul - R$ 355.052,00

Colinas - R$ 151.373,00
Cruzeiro do Sul - R$ 823.720,00

Encantado - R$ 2.617.055,00
Estrela - R$ 3.691.188,00
Imigrante - R$ 197.443,00

Lajeado - R$ 15.542.227,00
Muçum - R$ 599.514,00

Roca Sales - R$ 280.204,00
Santa Tereza - R$ 120.391,00

Taquari - R$ 1.475.711,00
TOTAL - R$ 27.128.211,00

Enfrentávamos 
a questão da 
pandemia e 
ainda fomos 
atingidos por 
uma das 
piores 
enchentes.
Celso Kaplan,
presidente da Amvat
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Cidades do Vale do Taquari 
recebem R$ 27 milhões da União

Os 11 municípios da Associação 
dos Municípios do Vale do Taquari 
(Amvat), que foram mais atingidos 
pela enchente do início do mês de ju-
lho, receberam o valor integral de uma 
portaria do Ministério da Saúde des-
tinada para ações contra a Covid-19. 
No total, foram liberados mais de R$ 
27 milhões para as cidades da região, 
além de Santa Teresa, cidade que per-
tence à Associação dos Municípios da 
Encosta Superior Nordeste (Amesne), 
mas também sofreu grandes prejuízos 
com a inundação.

Conforme o presidente da Amvat e 
prefeito de Imigrante, Celso Kaplan, 
os valores foram liberados por etapas. 
Na sexta-feira passada, foram pagos 
os recursos que ainda faltavam para 
completar o recurso para Lajeado, 

Estrela e Encantado. Lajeado foi o 
município que recebeu a maior parce-
la, com um total de R$ 15.542.227,00. 
“Esta é uma ajuda muito importante, 
pois já enfrentávamos a questão da 
pandemia e ainda fomos atingidos por 
uma das piores enchentes da história 
da nossa região”, observa Kaplan.

No dia 8 de julho, a cheia do rio 
Taquari superou o nível histórico de 
27,39 metros e deixou mais de 6,5 
mil famílias desabrigadas na região, 
principalmente em 11 municípios 
mais atingidos, provocando a neces-
sidade inevitável de aglomeração em 
abrigos públicos, além da exposição 
ao frio. A busca de recursos se deu 
para custear despesas como para 
aquisição de suprimentos, insumos e 
produtos hospitalares, medicação, tes-

tes rápidos, equipamentos de proteção 
individual e internações clínicas, já 
que, especialmente as aglomerações 
em abrigos, poderiam facilitar a pro-
liferação de doenças respiratórias e a 
contaminação do novo coronavírus no 
Vale do Taquari.

Nos dias 21 e 22 de julho, uma 
comitiva de 10 prefeitos da região, 
além de representantes da cidade de 
Santa Teresa, estiveram em Brasília 
buscando recursos para o enfrenta-
mento da pandemia e para os prejuízos 
provocados pela enchente. Os chefes 
do Executivo tiveram reuniões com 
ministros e agendas em diversos ga-
binetes. O movimento foi visto como 
fundamental para que a liberação do 
recursos, que foram agora repassados,  
fosse feita às cidades.

PAULO SCHNEIDER/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Verba, que será dividida entre 11 municípios, vai ajudar a cobrir os prejuízos com a enchente de julho

FISCALIZAÇÃO

Aglomerações e festas são flagradas em bairros de Pelotas

Forças segurança de Pelotas 
voltaram às ruas no fim de semana 
para coibir aglomerações e cobrar o 
cumprimento de normas sanitárias. 
Festas particulares, realizadas em 
diferentes pontos da cidade, inclu-
sive na zona rural, foram o alvo 
das operações integradas. Foram 
10 prisões por desacato, quatro 
apreensões por infração de trânsito 
e aplicadas 20 multas por aglome-
ração ou por não utilizar máscaras.

 Além disso, quatro comboios 
compostos por policiais militares, 
civis, guardas municipais e agen-
tes de trânsito, fiscalizaram locais 
considerados áreas de lazer e de 
maior concentração de pessoas, tais 

como a praia do Laranjal e a avenida 
Duque de Caxias, no bairro Fragata. 
Uma das equipes, formada pela 
GM e a Patrulha Rural da Brigada 
Militar, atuou na região da colônia. 
“Nesse fim de semana focamos em 
realizar policiamento ostensivo, 
prevenir aglomerações e conscien-
tizar as pessoas sobre a importância 
de manter o isolamento social”, 
explicou o secretário de Segurança 
Pública, Samuel Ongaratto.

  Durante as ações do fim de 
semana, as forças de segurança con-
feriram várias denúncias de festas 
particulares. Uma das reuniões foi 
flagrada no domingo à tarde, com 
de 20 pessoas aglomeradas num 

local próximo a avenida Fernando 
Osório. Segundo Ongaratto, elas 
não usavam máscara e, no momento 
da abordagem, houve resistência, 
sendo necessário reforço policial.

Na noite de sábado, duas festas 
foram identificadas pelas forças de 
segurança. Em um bar, localizado 
na Cohab Tablada, foram efetuados 
nove autos de infração por aglome-
ração. Já em um sítio, na Cascata, 
mesmo sem ter acesso ao local 
onde ocorria uma festa, as forças 
policiais constataram desrespeito 
as regras de prevenção e controle 
ao coronavírus, além de desacato 
a autoridade. No local havia cerca 
de 50 pessoas.

CULTURA

Estudo mostra que músicos mudaram a 
forma de atuação durante a pandemia

Uma pesquisa realizada por alunos 
de mestrado da Universidade Feevale 
já apresenta resultados parciais sobre 
o impacto da pandemia de Covid-19 
no trabalho dos setores criativos e 
no consumo digital no Estado. Os 
dados coletados até o momento pelo 
estudo Covid-19 e os impactos na in-
dústria criativa do Rio Grande do Sul 
mostram que 50% dos respondentes 
que atuam como músicos não estão 
produzindo lives, tendo a educação 
como a principal fonte de renda para 
a sua profissão neste momento.

O mapeamento é feito por meio 
de questionários técnicos, divididos 
nas áreas de audiovisual, arquitetura 
e urbanismo, artesanato, design, 
moda, música, patrimônio e artes, 
publicidade e propaganda, serviços 
de TI e rádio e televisão. A pesquisa 
busca, também, analisar o consumo 
de conteúdos digitais dos gaúchos 
no isolamento social. Para isso, a 
professora do mestrado em Indústria 

Criativa, Vanessa Valiati, explica que 
está disponível um formulário divi-
dido entre as áreas de audiovisual, 
música e jogos digitais. “A pesquisa 
vai ajudar a mapear o consumo de 
conteúdo criativo em plataformas de 
streaming durante a pandemia. Os 
dados coletados poderão auxiliar na 
mensuração da demanda por produtos 
específicos, fornecendo informações 
para a compreensão do cenário atual”, 
argumenta.

O professor Mauricio Barth, do 
curso de Publicidade e Propaganda da 
Feevale, reforça que os interessados 
em participarem da pesquisa ainda 
podem responder aos questionários. 
“Os resultados nos permitirão conhe-
cer a realidade desses profissionais e, 
com isso, têm-se a possibilidade de 
projetar possíveis ações para as áreas 
envolvidas”, pondera. O link para que 
os profissionais possam responder a 
pesquisa está disponível no site da 
universidade.

MARCELO CÚRIA/DIVULGAÇÃO/JC

Parte dos profissionais faz lives, enquanto outros ministram aulas

MUNICÍPIOS

Prefeitura de Gramado vai investigar 
denúncia de tremores de terra na cidade

A origem de pequenos tremores 
de terra e estrondos que têm sido 
registrados desde sexta-feira, prin-
cipalmente no bairro Piratini, está 
sendo averiguada pelas secretarias 
municipais de Planejamento e de 
Obras de Gramado. Para a hipótese 
de serem abalos sísmicos, técnicos 
especializados já foram acionados 
para contribuírem com o estudo dos 
casos registrados por alguns morado-

res na madrugada, na tarde e noite de 
sexta-feira, e também na madrugada 
deste sábado. 

A Defesa Civil do Estado também 
foi informada e vai contribuir para 
o esclarecimento destes eventos. Os 
órgãos municipais  também está em 
alerta, junto com a Brigada Militar e 
o Corpo de Bombeiros, para a ocor-
rência de eventuais detonações não 
autorizadas.


